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Número 107 &? &? a QUATRO PA

Alberto Souto

__ Diractor

[Pªorninnann na Emma—za— A LIBERDADE

 

Ei 'nova lei de GOD——

, * Í trtibuiçào predial .

 

Contra a lei de contribuição pre-

,dial,ultimamentc votada pelo Parla-

" mento, está—so fazendo uma campa-

nha de insidin e mulevolenciu que é

preciso repelir e combater. A maior

parte dos quepor aí dizem e escre-

vem sobre a lei baboseiras de alto

qiúlate, nem a leram nem são capa-

zes de a oo'mpronmler. "

A nova lei, certamente que é

discutível, mas e moderna, social,

justa, Não é a ultima palavra no as-

sunto, nem o podia. ser. E'umu ex-

periencia. « uma tentativa, sobre a

qual-se bao-de fazer muitos estudos

e, naturalmente, em anos' seguintes

muitas alterações. As questões que

se prendem com ela são complexas e

' dificeis. '

"Grandes economistas, juristas e

estadistas de todo o mundo teem en—

contrado nesse imposto as maiores

' das suas diliculdadcs e os mais gra-

ves dos seus embaraços. Nãose lança

uma contribuição predial com a fa-

cilidade com que se determina a

quota de uma sociedade, de uma fes—

tança ou de um Club. E se é dificil

a distribuição de todo o imposto, a

distribuição do imposto sobre a pro-

priedade é um dos assuntos que

maiores estabmsidades nos apresen—

ta e que mais. custa a tornar exequi-

.vel com,.aqucla equidade ejustiça

que são, necessarias num regimen

moral, progressivo e democratico,

como 'é aquele em que vivemos.

: As discussões e coutroversias so-

bre as become os sistemas do impos-

to, seriam interminaveis. Os diferen—

tes principios de que cadaum parte,

con'du'zem a conclusao diametral-

mente'oposta, por vezes, e. daí, não

poder jamais haver harmonia nem

intendimento possivel entre os se—

quases das varias escolas e entre. os

partidarios dos varios sistemas. _

Easas. correntes iilosoíicas e so-

ciais refletem-se na vida política e

entram de tal modo nos programas

dos partidos e dºs governos, que á

sua roda se teem feito, por vezes as"

mais ardentes e vigorosas campanhas.

» O estudo das bases 'do imposto,

porêm. exige uma cultura e uma in—

teligencia tais,que não é possivel ser

. feito se não por um numero rcstricto

de estudiosos em um meio como o

nosso.Mete-nos do, por isso,o vermos

como, aliado a muito. o atrevimento

isnemate dº tantº! (bªses cortantes,

' ridiculamente adoutorsdos, que em

toda a parte “como mais desvergo-

, nhado dos demarca, tudo versam 'e

tudo discutem. agora pretende se—

mear, boçalmente, entre o povo, o

descredito da lei que representa no

nosso ”pais ªum' Esforço honesto'para

meter em moldes modernos e justos

semelhante contribuição.

A'lei, não será perfeita ?

E' prºvavel. Envolvera e poderá.

consentir ainda dagrantcs desagua]-

dades, lastimaveis injustiças ? Não

será de estranhar, nem isso poderá

causar e'spanto a .quem quer que se-

ja de boas intenções e de recto pro-

ceder. Essas ipoteses lá.: mesmo se

previnem com as disposições relati—

vas a reclamação, e prova e'ao reem—

b0h0.. . :

' Mas basta atentar-se na lastima,

na iniquidade e na“ burla que as ma-

trizes representam, para se' compro—

cnderem muitos dos erros provenien—

tesda nova lei. ' ' ' '

Basta lembrar todo o crapuloro

viver dos tempos monarquias, com

a corrupção arvora'da em taboa rasa

da politica dos partidos, com o favo—

ritismo e o, compadrio instalados nas

repartições publicas, para se perce-

ber bem que não se pode fazer rapi-

dauiente uma lei que não dê logar

& injustiças, embora evite muitas das

' que ate'aqui se consentim. A base

para um perfeito lançamento da con—

tribuição predial tem de ser uma boa

matriz. Ora a revisão das matri-

zes não se pode fazer sem 0 ea—

dastro'geometrico que custa rios de

dinheiro e leu os anos de trabalho e

ªª.". uma av 'ação conscienciosa e

 

imparcial que é dificil, se nao impos-

sivel, de obter. , .

Por seu lado o contribuinte, cuja

situação em Portugal (: critica por

virtude das circunstancias que o meio

politico, economico e financeiro cria—

ram a todo o paiz com os grandes

desloixos e com os grandes desbara—

tos da administração monarquíoa,pro—

com pet todos os meios encobrir, _o

valor da propriedade e o seu rendi-

mento porqne.defraudando o Estado,

se julga a salvo das inevitaveis con-

sequencias dos erros e desvarios que

por tanto tempo deixou campear.

Nestes termos a remodelação da

contribuição predial é obra para “con-

sumir muitos dias da vida da Repu—

blica e para absorver os cuidados de

muitºs dos seus estadistas antes que

atinja o maximo possivel da perfei-

ção e da equidade e o minino de in-

justiças e de prejuízos para o contri-

buinte & para o-eqado.

4 *

,Mas o que irão podia continuar

era 'o que estava: a inj nstíça, a frau-

de e a opressão misturados no mais

viciºso dos sistemas e no mais dos-

moralisado c desantorisado dos

meios. E quando a vida das classes

menos abastanzlus ( tao cheia do

agruras e quando a vida dos poten-

tados da riqueza tem sido tão cer-

cada de privilegios, bem razoavel e

humano se tornava fazer uma lei

que progrcssivamente fizesse incidir

sobre as 'grundes fortunas () maior

pezo da contribuição devida e no—

cessaria ao Estado e que, degressiva-

mente, aliviusse os pequenos e os po—

bres daquilo que eles não podem pa-

gar smn o arrancam-m a propria pe—

quenez, á propria dificuldade. tantas

vezes à propria mizeria.

Foi a isso que visou a lei de 4

de maio que começou por isentar

os proprietarios com rendimentos

colectaveis inferiºres a 5.000 reis e

que estabeleceu as degressõcs e pro—

gressões de todos conhecidas. Memê.

daquela disposição, 428.946 peque—

nos proprietarios deixaram de pagar

contribuição! (mi com a nova ler

que veio isentar os rendimentos co—

lectaVeis inferiores a 10.000 reis, o

numero de pequenos proprietarios

beneliciados. isto e, que não pagam

contribuição alguma, e de 515.518,

— o que juntos aqueles ja beneficiadºs

pela lei de 4 de maio perfazem um

numero de 944.964“! Acrescente-se

a este numero consideravel de isen-

tos. o numero de proprietarios que

ficam pagando menos do que paga—

vam, que são aqueles cujo rendimen-

to colectuvel não-, vai alem de reis

100.000 e que é de 570.266 e nós

teremos milhão e meio de contri-

buintes favorecidos pela nova lei!

: Ficam pagando o mesmo que até

aqui pagavam 73.029 proprietarios

e nós vêmºs ainda que se dos 5 mi-

lhões de Habitantes de Portugal,ap'e-

nas 1.620.633 eram proprietarios,

desses apenas 32.374 ficam sobre—

carregados.

Por aqui se vê que a lei repre-

senta um beneficio para o maior nu—

mero, para a grande maioria dos

proprietarios da terra, para o povo e

para os pequenos.

Mas dos que iicam sobrecarrega-

dos ha 16.806 que ficam pagando

somente mais 1 010, 9.057 que pa—

gam 2 0105: mais; 4.077 que pa-

gam 3 0[0 & mais; 1.860 que pa-

gam 4 0[0 a mais; apenas 363 que

Beam pagando mais 6 010 do que

pagavam. '

Como se vê só os grandes pro-

prietarios, em numero bem reduzido,

em bem pequena prºporção, é que

são agravados e na sua maior parte

por uma maneira ainda suave.

Ora sabido, como é, que quem

mais rico era e mais devia, menos pa-

gava, e que aos pequenos nada já-

mais se perdoou, porque a esses fi-

cava sempre o encargo das diferen-

ças, constata-se que a nova lei veio

realisar uma grande obra de justiça e

beneficiar uma enorme percentagem

dos nossos contribuintes.

__“m—. . - ,sv. na.—w-"Jr.“-x -,     
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__ Republicano-Democratico

 

(fita-se muitas vezes,com0 exem—

plo das desigualdades e «las corruçoes

do velho regimen em França, o ouso

daquele nobre da lle de Franco que

ao estalar da Revolução Franceza

pagava apenas 400 libras das 2.500

que. devia pagar pela sua capituçâo,

enquanto um bm'guês sem privile:

gios pagava 760 libras quando so

devia 70.

Pois casos desses. mais impres-

siºnantes ainda, passam—sc em nossos

dias, em Portugal, mais de um so—

cnlo depois de abolidas as custas, as

jerarquias e ºs privilegios.

A Republica nãº queu agravar

nem o rico, nem o proprietario, o

que quer é acabar com esses abusos

que redundanl em prejuízo de um po-

vo inteiro. A situação em que se de-

bate toda avida nacional é a herança

que nos legaram es quc,ao pagarem

aquilo que devem, agora mais se

revoltam. A Republica () que pro-

tendc e fazer uma obra honesta,

justa e recta, melhorando a vida

“material do paiz.

, Começando-a, começ—ix pelos pe-

quenos e pelos humildes, por aque—

les que não teem nem sequer 0.65-

tritamentc indispensave] para mvo—

rom com muito trabalho e inlinitus

canceims.

No seu discurso sobre esta lei, o

sr. ministro das Finanças disso que

seria optimo, se as circunstancias do

paiz o permitissem, e se isso pºssivel

fosse, isentar Os rendimentos até

300.000 reis por exemplo e fazer

pagar apenas os que possuem mais

que e preciso para as despozas im-

prescindiveis.

Infelizmente a Republica só pou-

dc isentar por agem os rendimentos

ínfimos, que não vão alem de 10

escudos.

Façam todos, contudo, alguns

sacrilicios, ajudem todos esta obra

de remodelação e, desafogada o Iris-

tado " melhoradas todas as romli—

ções do viver nacional, tornar—sedia

mais desafogada, tambem, a vida dos

contribuintes, menos pezado o im-

posto e mais suave esse sacrificio a

que todos se'teem de sujeitar. '

ALBERTO SOUTO,

deputado.

»

6 nosso registo

O raio no templo

Dizem os jornais que uma faísca dei-

tou ha dias abaixo a torre do. cgrcja de

Feijõcs. Não doaram por aí os estragos na

casa du Senhor. Os pedaços de pedra e «:a-

liça. arrancadas do campanario, vieram ar—

rombar ns costados a uma pobre vara que

pastora perto e ferir gravemenlc um ino-

cente de 8 anos de edade.

() "Deus 0mnipnhrnte'.

Como ele se encarrega de escungalhar

a j'vrúpria egrcja c de subornar a fé dos

seus crentes!

Não se o raio. & voz do Deus do Apo-

calipse. não poupa o templo, mas nem se-

quer o templo poupa osinocentes, como

aquela crcança de 8 anos. que se abrigam a

sua sombra! '

“A Liberdade,,

Pesca de hoje em diante a pu-

blicar—se ordinariamente com 4 pa-

ginas, apenas, o nosso jornal. Nada

perdem com isso os nossos-' leitores“

pois continuamos dando a mesma

composição, retirando os anuncios

que nos ocupavam duas paginas e

dando tipos dºs mais meudºs que

poesuimos.

A resolução que acabamos de to-

mar é apenas uma medida de eco-

nomia nº papel, pois o estamos pa-

gando por um preço exorbitante, tão

caro no-lo fornecem as nossas fa-

bricas. , '

Todos os jornais de província

lutam com essa. diticuldaddc a folha

de dentro vinha-nos custando uma:

exorbitancia tal que, sem um grande

sacrifício para uma empreza 'que se

não poupa a despezas e que faz rc-

dundar en) beneficio publico todOS

os seus interesses, não a poderiamos

manter.

Nem por isso A Mocidade dei-

na de soro jornal feito com o os-

crupulo com que sempre o temos

feito e nem por essa razão deixa de

publicar nenhuma das suas habi-

tuais secções.

Consome-se menos papel, apro—

veitando—se mais o espaço e pondo

de parte os anuncios que não com-

pensam.

    

.!

Redacção. administração o tip.— 1'. Luiz Cipriano, R. dos lavanda Impressão e, vapõr da Tip. Silvn— L. Camocs,Aoeira

O congresso do Partido

Repubtuno burguês|

'l'eem proseguido com toda a

atividade os trabalhos de rem-*pçzío

e alojamento dos congressistas,

lvarecendo que estão removidas to

das as dificuldades.

Para. ocorrer ais despesas a efe-

ctuar rom o Gringresso, foi aberta

uma subscrição tendo-sc já inacri-

to os Sl's:

15:000

101000

Governador Civil com

Dr. Mello Freitas com

Antonio Maria Ferreira

com .......... 101000

Manuel Barreiros de

Macedo com ..... 10:000

P()lllpltlo Ratolal com. . 51000

0 programa do Congresso e o

seguinte:

Primeira sessao, :T) de abril, as 14

horas: Nomeação do presidente o

qual nomear-[l Os seus secretarios. Lei-

tura do relatorio politico do Directo—

rio; Leitura do relatorio e cºntas da

Junta Administrativa; Leitura de

propostas e alvitres a.],n'cscntados por

qualquer congressista e do que tº”

nham sido distribuidos diversºs

exemplares por todos os congressis—

tas; Nomeaçzio das respectivas co-

missões para darem parecer sobre os

relatorios, propostas e alvitres apre-

sentados; Resolver sobre o tempo

que deve durar cada sessãº e o tem-

po quc no lim de cada sessão deve

ser reservado para tratar de assun-

tos que não constituam ordem de

trabalhos; Resolver qual o numero

de vezes que ao congressista e dado

falar sobre cada assunto e ainda

qual o tempo durante que pode

falar de cada vez. No final de

cada sessão a assembleia indicará o

presidente para a sessão seguinte.

No principio de cada sessão o

presidente nomeará os seus secreta-

rios. ,

Segunda sessão, da 21 horas; dis—

cussao dos pareceres que forem apre—

sentados.

Terceira sessãº, 6 de abril, as 13

Aveiro, 6 de

 

«

março de 1913  

Rui da Cunha e Costa
Admlnlstrador e ceci-otario

Euu-Ão DO DIRECTOR

Pad

 

ua Correia

 

O distinto deputado e jornalista rre—
pablreano morrrre num hospital

de hisboa

Morruu Padua (“on-oia.

Ainda ha dias aqui démos a no-

ricia da sua doom,-n. que era muro e

que se tornou inrnravçl. v jaí hoje lc—

mos de noticiar o sr'll pa,—'smnmlo

que prolimdurnentç nes illlprl'ssío—

non.

Padua Correia foi um grande

jornalista e um orador improssivo,

clarº, pr,-netrantn,

vel. dra novo. tinha trinta anos

apenas, mas a sua ilustração na das

mais vastas que temos conhecido em

propagandistas e o seu talento em

daqueles que mais temºs admirado.

A propaganda republicana abrior-

Vºu-0 per completo e, daí, ele. lutar

dor de sempre, não deixar uma obra

solida que correspondesse aí. grande-

za das suas faculdades.

Padua Correia foi superior nº

jornal e no panlleto. Faltou-lho o li--

vro. Não teve tempo para tanto !

A sua prosa não tem rival no

jornalismo português. Em «ln-le, só

dele, inimjtavel. A sua irºnia cru,

mordaz « pungente, [nas vertida

sempre em molh-s literarios de su—

bidº valor.

Padua Correia nasceu mn Ser-

nancelhe, perto de Vizeu. Frequen—

tou o seminario de Lamego. frequen-

tando depois os licolis de Coimbra o

Porto. Foi um dos fundadores da

Universidade Livre do Porto, e re-

digiu a Voz Publica entre 1003 e

1910. Escrevia aí a sanção Pain No.—» .

su . . . onde teve dias do inconteste-

vel gloria. Depois que a Voz Publi-

ca, suspendeu, escreveu com o mes-

mo titulo um panfleto que teve grau-

de notoriedade. (fome orador foi,

com o dr. Alfredo de Magalhães, o

maior propagandista republicano do

norte, tomando parto em numero-

sissimos comíciºs em todos os dis—

tritos vizinhos do Porto.

Padua Correia veio muitas vezes

a Aveiro e arredores falar em varias

horas; discussão dos pareceres que jornadas memoraveis. Tomou Pªrtº

foram apresentados; ás. 15 horas.

cortejo cívico a Jºsé Estevam Coe—

lho de Magalhães. A organisução o.

itinerario do cortejo será objecto de

indicações especiais que serão pu-

blicadas pela imprensa.

Quarta sessão, de 21 horas, dis—

cussão dos restantes pareceres.

Quinta sessão. 7 de abril. às 13

horas: Eleição do Directorio 6 Junta

Administrativa (se o Congresso re—

solver qué continue a atual organi-

saçao), escºlha do local onde se deve

“realisar o futuro Congresso ordinario

de 1914; encanamento do Congresso;

ás 15 horas, passeio na ria de Avei-

ro. A organisaçao e .itinerario deste

passeio será oportunamente indicado

pela imprensa. A's 20 horas, jantar

de fraternidade republicana, ao qual

assistirão os congressistas * ' que para

esse fim se tenham inscrito até ás

21 her-as do dia 6.

, lllun. Sá (iriamos

Regressou de Lisboa,. onde foi

escolher um dos cavalos de puro sanÁ

gue anglo-arabe, ultimamente adqui-

ridos pela missão do nosso exercito

que percorreu varios paizes, o nossoi

amigo sr. alferes Sá Guimarães, de

8 de cavalaria. O' brioso militar que

é um 'equitador distintissiuio e que,

tem-conquistado verdadeiros triun-

fos em muitos cºncursos, cento. inu-

meras simpatias entre a oficialidade

nova do nosso exercito onde e con-

siderado,não só como um militar dis-

tinto e pundonoroso, mas tambem

como um grande republicano e. quem

a defeza do regimen bastante deve.

Sá Guimarães, que ainda ha pon-

co foi colocado no 8 de cavalaria,

desta cidade, prepara—se para entrar

brevemente em novos concursos com

a magnifica montada que lhe aca-

bam de confiar.

 

em cºmícios e sessões em Aveiro.

Ilhavo. Anadia etc.. devendo-lho

muito o partido republicano local.

Eleito ás constituintes por La—

mego, fez no Parlamento alguns

discursos superiores e foi um dos

mais cuidadosos trabalhadores nas

comissões de que fazia panic. lluviu

tros semanas que a doença o tinha

afastado dos trabalhos purhnnenta- «: grande prºpagandista

res. Algumas vezes hi se arrastou,

. com uma forma * de todos os ,d-

vereiladelrannmto literaria. uma foi-?

ção sua que se tornou inconfundi-f

ªainda,jzi como um cadaver, para não
perder as SG.—“5005, pois pobre como
'em o achando-so vm Lisboa doente,
ilutavp com as nniiorçs dificuldades.
, ,, lor hm recolheu ao hospital do
*hunta, Marta. lªoi impossivel salvo—
lo. Lu morreu, pobremente, tendo a.
fechar-lho os olhos alguns amigos e
bejo u cobrir—lho— a campo a saudade

us companheiros.

ªk

 

Conquanto sºubessemos de esta-
do grave em que se encontrava, a

sua mortu- impressiºnou—nos imensº.
Temos sido da mais triste fatali—

dado com Os companheiros a quem
temos dedicado a nossa amizade.

A morte tem-nos levado,em bem
poucos anos, uns poucos de bons
umnros.

_T'udua Correia era, entre todºs os

antigos propagandistas republicanos
a quem ucompunhámos, aquele a que

nos ficaram ligando sempre mais la—
ços de estima e simpatia. Admirava-
mos-lho o seu talento pujante c a

sua erudição e tivemOs ocasião do
,uprecrar nmgnificas qualidades que
, possuia. Foi um bohemio. mas foi

um cerebro privoligiudo e ora. inca-

paz do uma vingança. Era um con—

versador de raça e um observador
scintilante.

 

Não nos esquecerá. nunca a vcs—

pera das ultimas eleições da monar-

quia.. Padua (Ílorrcia e quem escreve

estas linhas foram os oradores de

' uma importantíssima reunião eleito-

ral que so efectuou num centro de

Uumpaurhã, da cidade do Porto. ()

seu discurso foi um dos mais belos

que temos ouvido aos grandes orado-

! ros.

Í Nessa noite Padua Correia foi

soberbo e, no final, de volta, previu—

1105, com uma sagacidade admiravel,

quem tºdos os acontecimentos que

se vieram & desenrolar até :') de ou-

tubro. Encontrmno—nos depois e não

esquecemos esse memoravel dia. No

Parlamento tivemos ainda juntas as

nossas carteiras e muitas vezes aí

Ihe ouvimos apreciaçõescuriosissimas

sobre política, sobre a Camara, sobre

Os negocios publicos e assuntos litt-
ranos, que jamais esqueceremos, tal

a agudeza e a originalidade das suas
vistas. &

>

A Liberdade sente comovida—
monto a morte do glorioso escritor

da Republi-

 

Cª.

%

O espírito . . .

da ignorancia

Porque um jornal qualquer se lembrou

de fazer espirito com umas palavras que a

imprensa atribuiu ao deputado ql“. Ex.;-

quiel de Campos. pelas quais este senhor

explicava à (“am.-ira " dl'sínfm'osso cun] que

reprovou o projecto da contribuição pre-

dial. logo de todos os pontos do paiz. ço-

mo cogomelosinhos. jbrnais de varios ma-

tizes reproduziram o espirito. gnlhnl'ando.

e por pouroqnc não chamam analfabeto

aquele ilustre deputado !

Não pertence o sr. Ezequiel de (“ainpos

ao partido em que estamos filiados. nem

sequer com ele concordamos na questão,

pºis que aqui temos defendido a lei da crm—

tribuição predial; mas doo—nos ver a igno-

ranciu fazendo espírito com na palªvra;

cheias de franqueza e de modestia da um

homem com'a envergadura de Ezequiel de

Campos.

"O sr. Ezequiel de Campos—«não- n sa-

bem os espirituosos incapazes de um mo—

mento de atenção e de (luas horas de lei-

tura conscienciosa—é um engenheiro dis—

tintissimº, um homem pratico e um parla—

mentar cujos trabalhos são por todos ro-

conhecidos e cujo talento e saber honram

o Parlamento português. () sr. Ezequiel de

Campos tem dirigido no continente .- nas

colonias Obras de folego. «< um orador que

sabe o qne'diz e um escritor de inconteste-

vel merecimento. Os projectos de lei que

tem apresentado na Camara. alguns do:—-

quais já se. acham convertidos em lei, como

o da irrigação e cultura do Alemã-jo. (» Os

trabalhos que tem feito nas comíssões te—

cnicas, são alguma coisa neste paiz e seriam

alguma coisa em toda a. parte.

Mas o sr. Ezequiel de Campos não é

um politicão?Eis por que lhe chamam igno—

rante. os espirituosos ignorantes desta

malfadada patria do jornalismo!

 

Manual do Viajante no distrito de. Aveiro

Alumni iurrnn

0. Manual do Viajante nº Distri—

to de Avuiro e Almanaque do Li—

herdade rende-se nos seguintes os—

tabelecimentos :

Em Aveiro: llcrnardo Souza

Torres (aos Arcos), João Vieira da

Cunha (”Rua Direita). Pompilio Ra—

tols (Avenida Bento de Moura).

Em Agueda: (faso (las-tells.

t Em Ovar: Francisco de Ma-

os.

Em Oliveira de Azemeis:

Antonio José Ferreira. Adelino Dias
de Carvalho.

Em Lisboa: Livraria Ferrei—

ra Lim." (Rua do Ouro). .l. Rodri-

gues & ("—." ,ltua do Ouro). Livraria

Aillaud & l'." (Chiador. Francisco

Franco (Travessa de S. Domingos).

'Palnrcaria Monaco (,ltocio). L

No Porto: Lelo & lrmâo (Car—

melitas) Lopes & (“.ª (Rua do Alma-

da). .I . Pereira da Silva. (Largo dos

Loiosl, Magalhães & Moniz (Larcro
dos Loios). * :

Emy Coimbra: F. França.

Amado (Rua Visconde da Luz). J.

Moura Marques (Rua Visconde da
Luz).

Em Braga: Cruz & C.“. Gui—

lherme de Carvalho.
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gindo, como e da praxe em tais ca-l

sos, as corridas aos depositos dosl

bancos (especialmente por parte dos

mais modestos depositanteS), dificul-

dades nos descontos e as consequen-

tes l'alencias, mais notaveis pelo nu-

mero do que pela importancia de

cada uma delas.

A praça de Hamburgo tem resis-

tido a estes «nervosissimos» sem

abalo sensivel. Em todo 'o caso, o

et'eito das noticias alarmantes de

guerra fizeram—se sentir imediata-

mente, mais ou menos, nos mercados

monetarios alemães. assim como

mais limitadamente em todos os no-

gocios de exportação. Em Berlim, o

Banco Imperial eleva a taxa de des-

conto a 5 por cento para estrema-

ceões com garantia de penhor e a 6

por cento sobre mercadorias.

Naturahuente esta elevação da

taxa do desconto dificulta as transa—

cções, sendo a consequencia logica do

estado pouco seguro da politica in—

ternacional.

PAIZES BAIXÓS

   

   

   

 

  

       

   

 

  
  

HAMBURGO

“MDVIMENTU 'BllMERGllL

Telegn'a/ia sem fios.—Diz-se que

todos Os navios destinados a trans-

porte de passageiros (mais de 50)

serão obrigados a ter aparelhos de

telegratia sem fios, para segurança

dos passageiros e das respectivas

tripulações.

Em vista do alto valor que terá

essa instalação para. o caso de coli-

são ou de tempestade, e de supor

que, com efeito, se torne obrigatoria.

[Joel.—A pool das passagens pa-

ra o sul da America. Por exigencias

da Mnªdrleuischer Lloyd, de Bre—

men, está em via de se disolver o

acordo que existia entre as Compa-

nhias de Navegação de Norte da Eu-

ropa, relativamente ao preço das

AUSTRIA—HUNGRIA
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Comercioexterno em

setornlnro de 1911

A mrportaçao toi neste mez de

5.897:600 toneladas de merca-

dorias e a exportação de tonela-

das 50:31:62? Nos 9 mezes des-

te ano, já decorridos, o total da

importação eleva—se a toneladas

493931636 e a exportação no

mesmo periodo a 13087470 to-

neladas.

No mez de setembro. nao con—

tando o ouro e a prata, foi a im-

portação no valor de 7700001001 )

marcos e com o dos metais pre

ciosos de 78530000 marcos.

Desde janeiro ultimo o valor

do ouro e prata importados foi de

210,5 milhões de marcos. quan-

Eª de todo o ponto digno del

, menção o extraordinario aumento,

] em numero e capitais, que acusam

 

  

 

   

 

  

   

  

ha de publicar o umnero de Julho alimentícias, ] l 8 ( 71 8,9); car-

da sua Revista. («Nitrato-((. (lo r-o- ne fresca, 3 (+3) tendo a im-

nwrcm fªznfwªun'. portacao duina determinada. (pian-

Dada a nova fase ein que bre- çtidadp de carne ,.,,,,,,_,,,1,,d,, da Al'-

as instituições bancarias em todo o

Imperio alemão, durante os ultimos

40 anos.

Registavam-se, em 1872, 172

ç bancos com o capital de 1:300 mi-

vemente devem entrar as nossas gentiua sido autorisada este ano

relações roniorciais com este pais, para remediar :i carestia da carne

oierece incontestavehnento o rele- no mercado de Viena: ovos. 35 3

rido trabalho um especial interes- ( 7 lei-): , ,

se para nos. l-', 15,1):

lhões de marcos e 100 milhões de

fundo de reserva.

Ao presente esses estabelecimen-

tos li'nanceiros, 422 em numero, dis-

põem de 3:900 milhões de capital e

1:100 milhões de fundo de reserva.

Na'época citada, 1872, os depo-

sitos e creditos dos bancos alemães

não iam além de 900 milhões de

marcos. Estão agora em 11:000 mi-

peles e

frutas

coiros, 153

meridionais,

trato-

0 cmncrcio da Austria—lluugria

durante o mês de Julho ultimo

(incluindo os metais preciosos) ri-

lls generos coloniais importa-

ram—se no valor do 552 milhões

de coroas. um aumento do 9.3

apesar de ler diminuído a quanti-
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lhões.

Cortiça. —— As diversas associa-

ções de classe da Alemanha e da

Austria, assim como algumas da Ho-

landa & Dinamarca, resolveram ele-

var o preço da cortiça em obra, prin-

cipalmente o da rolha.

Colonías alemãs.—A totalidade

do comercio entre & metropole e as

suas possessões coloniais subiu, em

1910, a 232 milhões de marcos. Na

importação colonial .liguram em pri-

meiro logar materiais de caminhos

de ferro, manufacturer e maquinas

de varia especie (agricolas, indus-

triais, de transporte, etc).

Relativamente as materias pri-

mas importadas das colonias, fez

notar ba pouco, o presidente da co-

missão economica da Direcção Colo-

nial, que a borracha de 1906 a 1910

subiu de 1:630 a 2:900 toneladas, e

que sendo de 15:000 toneladas o

consumo alemão, essa importação

representa já um quinto dela.

No Togo, Camarão e Africa

Oriental cultiva-se-com vantagem o

algodão, cuja produção nestes ulti-

mos & anos passou de 390 a 1:080

toneladas.

Orleans.—De 1:400 toneladas, em

1906, sobe em 1910, a 3:850, mas

já o café não teve tam animadora

ascensão, pois de 740 subiu apenas

a 1:000 toneladas no mesmo espaço

de tempo.

Explorou-se tambem o tabaco,

fazendo-se experiencias com o culti-

vo de tabaco russo e turco; e, tendo

estas sido seguidas de bons resulta—

dos, organizaram um sindicato para

a sua regular exploração, fornecendo

as fabricas de cigarros, tam nume-

rosas no Imperio.

A lã. de ovelha deu tambem lu—

cro compensador, esperando—se que

seja unicamente questão de tempo e

capital, para que todo o consumo

alemão seja preenchido pelas colo—

nias. -

Em 1909 , estas forneceram

31:000 toneladas de minério de co-

bre, o em 1910 35:000.

Omara de Comercio—A colo-

nia italiana, numerosiSsima em Ber-

lim, organisou agora uma «Camara

' de Comercio» na mencionada capital,

que já esta funcionando. Em Ham-

burgo não existe nenhuma «Camara

de Comercio» estrangeira. As vistas

indígenas são contrarias a esta pra-

tica.

101108 E Rillltls
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A catutrore

A desapariçâo do grande homem

era indispensavel para a elevação do

grande seculo. Encarregou-se deste

trabalho alguem a quem se não re-

plica. O panico dos hemos explica-

se. Na batalha de Waterloo, ha

mais do que nuvem, ha meteoro.

Foi Deus quem passou.

Ao anoitecer, num campo proxi-

mo de Gonape, Bernard e Bertrand

seguraram por uma aba do casaco,

e fizeram parar um homem, pensa—

tivo, com ar espantado e , sinistro,

   

  

     

  

dades de exito, embora o director

passagens para os paises do Sul da

America.

A Lloyd tem uma cota no pool,

que ele. julga ser inferior ao valor

dos seus navios, apesar das Curupa—

nhias hamburguesas serem muito in-

feriormente contempladas neste ar—

ranjo.

As negociações estão em anda—

mento, mas são poucas as probabili-

geral da Hmnbury—Ame—ríka—Lim'e,

o poderoso senhor Ballin, esteja bas-

tante empenhado no caso.

Cacatu—«O mercado deste pro-

duto colonial tem ultimamente esta-

do frouxo, havendo corta reserva da

parte dos compradores e fraca ofer-

ta a preços baixos o que mantem

uma cotação pouco segura.

Cero—0 mercado tem estado

sem liuctuações, pagando—se a do

Holstein, de M. 145 a 147,5; a do

Hannover, de M. 1—15 a 147,5; a do

Chile, de M. 143,5 a 144; a do

Brasil, deM. 143,5 a 144,5; a de

S. Domingos. de M. 137 a 137,5; a

do Haiti, e M. 138; a de. Benguela,

de M. 136 a 136,5. a de Angola, de

M. 136 a 136,5; e. de Moçambique,

de M. 136,5 9. 137, a do Japão, de

M. 40 a 41; e a da Carnamba, de

M. 156,5 a 255.

Cafa—A cotação tem tendencia

para a. baixa, e e:.para Dezembro,

63 114; março, maio ejunho, 62 112.

Durante este mez entraram nes—

te porto 242:878 sacos e, tendo o

stock no fim de setembro diminuido

155:-'i35 sacos, ficou este sendo de

1.506:018 sacos, dos quais 1.32—iz702

eram procedentes de Santos.

Cobre.—Os preços subiram um

marco para descerem logo por cau-

sa da situação politica. que pre-

judicou as vendas e preso.

Borracha.—Como nos mercados

doutros produtos. a falta de dinheiro

por a taxa dos bancos ter sido ele-

vada, diminuiu a procura, baixando

os preços como consequencia.

As demoradas negociações que

ha meses se arrastam entre os Gro-

vernos alemão e da França sobre os

assuntos de Marrocos, anunciadas

ora em via de pacífica e satisfatoria

solução, ora rotas e sob & iminencia

(luma contenda belica das mais en-

carniçadas, tem trazido os animes da

iinança em acentuado .desasocego.

Assim, é que na praça de Berlim

não tem as cousas corrido de manei—

ra precisamente tranquilisadora, sur-

M

que, arrastado ali pela corrente da

derrota, acabara de se apoiar, pas—

sára no braço a redea do cavalo, e

voltava os olhos desvairados para

Waterloo. Era Napoleão, tentando

ainda ir para a frente, gigantesco so- ,

nambulo daquele sonho desfeito.

XIV

Ultimo quadrado

Alguns quadrados da guarda,

imoveis no meio da levada da der-

rota, como rochedo na agua corren—

te, resistiram até zt noite. Com a

noite veio a morte, e eles esperaram

esta dupla. sombra, e inabalavcis dei-

xaram—se involver. Cada regimento,

isolado dos outros, e não tendo laço

algum que o ligasse ao exercito ba-

tido por todos os lados, morria por

sua. conta. Tinham tomado posição

para esta ultima ação, uns sobre as

alturas de Rossome, outros na pla—

nície de Mont-SaintJean. Ali, aban-

donados, vencidos, e'terriveis, agoni-

savam os sombrios quadrados de um

modo tremendo. Ulm, Wagram,

Iena, e Friedland, morriam com eles.

Principais adds—"ln importa-

 

  

   

  

  
  
  

  

rante o mez de setembro de 1911

    

   

 

   

   

 

  

 

não e exportação

Os principais artigos que cons-

tituem o comercio entre Portugal

e os Paizes Baixos, obtiveram du-

os preços seguintes :

Artigos de importação

Calé 39 cents de tiorim por ea-

da meio quilograma:

Cacau, 36 cents de floriin por

cada meio quilograma;

Amendoas, 116 a 120 tlorins

por cada 100 quilogramas:

Figos ordinarios, 12 a 13 ilo-

rins por cada 100 quilogramas:

Figos meia-tion 14 a 15 lio-

rius por cada 100 quilogramas:

Figos lina—dor, 14 a 28 llorius

por cada 100 quilogramas.

Sal (Vlaurdlngen)

De Setubal L 12[6 a 13 por

tonelada (cit): *

De Lisboa E 13 a 13[6 por

tonelada (cif).

Vinhos

Os do Porto conservam sempre

os mesmos preços, diminuiram po-

rem de valer. os tintos e brancos

de reexportação,

Artigos de exportação

Arroz, marcos 27,50 por cada

100 quilograrnrs;

Queijo, ilorins 48 por cada 100

quilogramas;

Genebra, liorius 21 por cada

100 litros.

Turistes !

O unico ma'nual do

Viajante no distrito

de Aveiro é o Alma-

naque da Liberdade.

Foijá posto á venda.

Preço 300 réis.

M

 

As nove horas da noite, restava

ainda um quadrado da base da pla-

nura de MontSaint-Jeau. Neste vale

funesto ao pé da rampa por onde

tinham trepada os couraceiros, inun-

dada agora pelas massas inglesas,

debaixo dos fogos convergentes da

artilharia inimiga vitoriosa, debaixo

de medonha densidade de projecteis,

ainda aquele quadrado resistia co-

mandado por um oficial obscuro

chamado Cambronne. 0 quadrado

diminuiu a cada nova descarga que

recebia, mas não deixava de respon-

der. Replicava á metralha com a fu-

zilaria, escolhendo sem cessar as

suas quatro faces. De longe, os fugi-

tivºs parando por momentos, esbafo—

rides, ouviram nas trevas aquele

trovão decrescente.

Quando esta legião já não era

senão um punhado de homens, e a

sua bandeira apenas um farrapo,

quando as suas espingardas esgota—

das de balas, eram somente cajados,

quando o montão de cadaveres che—

gou & ser maior que o grupo dos vi-

vos, espalhou—se pelos vencedores

uma especie de terror sagrado em

torno daqueles sublimes moribundºs

  

 

do no ano) anterior no mesmo pe-

riodo tinha sido de 308 milhões

de marcos.

A exportação em setembro, mio

contando o ouro e a prata. t'oi'de

7188001000 marcos e com os

metais preciosos foi de nian-cos

737.700z000. 0 total da expor-

tação desde janeiro foi de marcos

5.560:400:000 em ouro e prata.

com os metais eleva-se a marcos

n : n n : n 1 I n n ;
_
n

81) DIGITADOR BNlJAlt'I'ADU

(Representante do llr. tnnhn e linha)

 

Assuntos forenses, corner-

n
"Í

ciais (: civis g,,

,,.

ªl
ll"

 

“_QÉP

Trata de quaisquer pretençocs

um repartições publicas. lcgalisução

de documentos etc. lj"

ESCltl'l'l'Çllth*ltua de Manuel ªll

Firmino. 11.“ :).—Aveiro. ll“

 

(Aberto todos os dias “'

das 10 às 16 horas) ' ,

lll

(

 

Comercio de cacau

Durante o mez de Julho de

1911 foram submetidos a despa-

cho de exportação na alfandega

da Baía 361400 volumes contendo

cai.:au. pesando 2.181:358:000

quilogramas, no valor oficiahnen-

te atribuído de 1.252;153$583

réis. Procedendo da região produ-

tora deram ingresso na praça

521556 sacas do citado produto,

cido stock deverá orçar por 12:000

sacas. Os preços oscilaram entre

835000 a 923700 reis a arroba.

As transacções efectuadas nessa

ocasiãº teram ao preço de 83200

a 835500 reis.

um

a artilharia ingleza tomou folego, e

calou-se. Foi uma especie de dilação.

Estes combatentes tinham zi roda de

si um como fervilhar de espectros,

de sombras de homens a cavalo, e

perâl das bocas de fogo, e o ceu es-

branquiçado vendo-se através das

rodas carretas; a colossal cabeça da

morte que Os herois entreveem sem-

pre no fundo da batalha, avançava

para eles encarando-os. ()uviram por

entre as Sombras crepnsculares, car—

regarem as peças; os morrões acesos

similhantes a olhos de tigres na es-

curidão, descreveram um circulo

acima de suas cabeças; todos ºs por-

ta—morrões das baterias ingiezas se

aproximaram das peças, e então co-

movido, contendo o instante supre-

mo suspenso por cima daqui-les ho-

mens, um general inglez, Uolvile, se-

gimdo uns, Maittand, segundo ou-

tros, gritou-lhes: Valentes francezes,

rendeivos? Combronue respondeu:

Merda .'

XV

Cambrone

A mais bela palavra que um fran-

  

 

58.600z000contra119.9001000 __ _ _ - _ _

marcos no ano anterior ao mesmo licitwm “ 1,530.” imllmes dº

periodo. qpçlçãaãças (so mais 7.5 do que

——Í_-_T—__——_'—_ A balança crmiorcial destes 7

ª"; li primeiros meses do 1911 fecha.
1 , . .

ª" R“ » "JN“ (,os pois-, com um passivo do. 148,8

fra-se da seguinte forma:

lmportaçao, 245,4 milhões de

(coroas (mais 26,4 do que em .lu-

lho do 1910).

Exportação. 195,3 milhões de

coroas (so mais 4.3 do que em

Julho do 1910).

No período do 1 de Janeiro a

31 de Julho, ascende a importa

ção a 117792 milhões do quilo-

gramas (mais 132.6 do quo em

igual período de 1010) o a ex-

1 milhões de coroas. tenido já sido

o passivo de igual periodo de

1910 de 325,5 milhões.

Na [')npm'lnçtlo, o maior au-

mento pertence as materias primas

para a industria textil. so do al-

gmlaio importou-so um valor total

de 208,7 milhões de coroas, o

que representa um aumento de

24,2 milhões.

Dos produtos agricolas aiuuen—

tou principalmente a importação

de grãos esemeutes, 71,3 (_ +13):

dade importada. lil' isto devido

principalmente a valorisação do

rate.

Publicmuos dele o segiunte ox- çhà (fl—1,0)", arroz. 20.15 (+ 2).

trigo, cuja importação diminuiu

de JJ,?) milhoes conquanto que de

quasi todos os outros cereais fo-

ram importadas maiores quantida—

dos do que em igual período de

1910.

Na v.:ymriuçúo de produtos

agricolas nota-se uma diminuição

de 50 por cento na exportação de

gado (32.2 milhões contra 64,5

PIII igual período de ltllll).

Veritimnn-se tambem diminui-

ções mais ou menos importantes

na exportacao de cereais, semen—

tes, pi-los n roiros, o aumentos na

exportação de ovos, madeiras ela.

Nos produtos iminstriaisa maior

diminuiçao toi registada na ex—

portação do assucar. cujo valor

total decresceu de 9,3 milhões,

ficando em 110,3 milhões de co-

roas: isto apesar da quantidade

exportada ter consideravclmente

A iuqmrtacao do cereais dimi-

nuiu de 18,5 milhões. mas «essa

diminuição mio incide sendo no

i aumentado.
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vende-sc : .

Em Aveiro, no quiosque

da Praça Luiz Cipriano e na Taba-

caria Veneziaua, aos Arcos:

Em Lisboa, na Tabacaria

Monaco, ao Rocio;

No Porto, em todas as ta-

bacarias e quiosques fornecidos

pela agencia de publicações dos

sas. A. Dias Pereira & C.“.

Em Londres, na Lion-ana

HispanoAmericana, Charing,

Cross-Road, 134;

Em Parismu todas as taba—

carias e quiosques fornecidos pela

agencia de jornais internacionais

de Corbaty Freres, nos quiosques

dos boulevards des Capucines, dis

Italiens, de Montmartre, etc.

 

' anrieiniln llnlnn

Produtos desta casa a vender

em Aveiro :

Extrato de muito em po, Cho-

colate com aveia, marca (l'azzalo

bronco: Café de cevada, Farinha

da Nestlé, Alpina, Bledine, Aveia,

Cevada e Arroz. Massas alimen-

tícias para regimen. Bolachas,

etc.. etc.

Alberto joão Rosa

SS—A. Rua Direita. 83-B
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cez tem talvez pronunciado, não po- llougomont, a azinhaga de ()hin, aí

de ser repetida a leitores l'runcezes demora de (Lªrochy. e a chegada de

que desejam ser respeitados. Esta Blucher, ser a ironia do sepulcro, t'a-

impossibilidade priva a historia de ser com que ficasse de pé depois de

ser sublime. tudo ter caído, afogar em duas sila-

Por nossa conta e risco, inllin- bas a coalisão europeu, oferecer aos

gimos a proibição. reis essas latrinas já conhecidas pe-

Entre aqueles gigantes, pois, los Cesares, fazer da ultima a pri-

houve um titan —foi Cambrone. meira das palavras juntando—lhe o

O que pode haver mais grandio-, rclampago da França, terminar inso—

so do que pronunciar essa palavra, lentementc Waterloo com o carna—

e em seguida morrer! porque é iner— val, completar Leonidas com Itabe—

rer empregar todos os esforços para

o conseguir; porque esse homem não

é culpado de ter sobrevivido, a res-

peito de metralha.

O homem que ganhou a batalha

de Waterloo, não e Napoleão derre-

tado; não e. Wellington, recuando ais

quatro horas, e sem esperança ais

cinco; não é Blucher. que se não ha-

teu : o homem que ganhou a. batalha

de Waterloo, e Cambrone.

Fulminar com tal palavra o tro-

vão que nos aniquila, & vencer.

Responder por semilhante modo

a catastrofe, falar assim ao destino,

dar aquela base ao leão futuro, arre-

meçar aquela replica a chuva da

noite precedente, ao muro traidor de

lais, resumir esta vitoria numa pa—

lavra suprema, impossivel de se pro-

nunciar, perder o terreno e salvar a

historia, depois da carnificina ter

por si os que riem. é intenso..

E' o insulto ao raio. Este facto

atingiu a grandesa cschyliana.

A palavra de (lambronne produz

o efeito de uma rotura. E' o arrom-

bamento de um peito pelo despreso,

(» o super-abundante do sofrimento

fazendo explosão. Quem venceu ?

Foi Wellington ? Não. Se Wellington

não tivesse começado, Blucher esta-

va perdido. Foi Blucher? Não. Se

Wellington não tivesse começado,

Blucher não teria pedido acabar.

(Contfz'núa). 
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ARWAS

Festas escolares;-inauguração da Fei-

,» ra“ dow-Outeirinhor—Centro Republi-

" ' “,,.cano Recreativo

  

'I:

J_ ,Foi a todos os titulos um dia do;

' festa e de alegria, o de domingo ul-

timo, na visinha freguesia de Ara—

das.

'Um'punha'do de homens de uti-

vidade ie.-boa orientação, ali veem

pondo em pratica as mais beneficas

iniciativas, promovendo o progreSso

moral e material daquele (povo ou;

, e. ª o orando uma a mirsve

, ' gàwverdadeiramente
hon—

' Arosazo exemplar. Para o ultimo do-

ªdmingo estavaxsuuueiada & festa da

- arvore e da beneficieneia BSôlOlar, e

a in u iraçâo' da feira do uteiri—

nho ªe gde Centro Republicano da

mesma localidade. Pois todas essas

festas se realisaram com a melhor

ordem, com muitissimo animação e

exito superior à nossa espectativa,

produzindo“ em todos quantos e elas

assistiram e principalmente nos seus

promotores e auxiliares, o mais in-

tenso jubilo.

A jrmta de: paroquia dali, a cuja

frente se encontra um cavalheiro

ilustrado e distinto e que ali possue

tantas simpatias, o sr. Antonio Ta-

vares Lebre, está dando provas de

ter uma orientação inteiramente

moderna e pratica e deestar empe—

nhada em desenvolver aquela popu-

losa freguesia.

, A' junta e. a todas as pessoas que

a coadiuvsram nestas festas, perten-

cem, por esse motivo, os mais justos

e rasgados elogios.

Tanto a festa na Escola do sexo

feminino de Arade, onde se fez a

distribuição de muitos artigos de

vestuario, de livros e utensílios es-

colares e onde falaram os srs. Anto—

-' nio Lebre e professor Rocha Mar-

tins, como a plantação da arvore, no

mesmo logo:, onde falou o deputa-

doº-,srfAlberto Sªlento, como o corte-

jo que daí se dirigiu, com o batalhão

de boys—seattle, as 400 creanças das

4 escolas da freguesia e duas musi—

cas, parà' Verdemilho, a plantação

, das arvores junto da Egreja do Os-

teirinho, :. feira imensamente con—

corrida, as corridas, á. tarde, a inau-

guração do Centro onde falaram os

srs. dr. Melo Freitas, Marques da

Costa, Alberto Souto e Rui da Cu—

nha e Costa, tudo decorreu com br!—

— lhantismo, deixando-nos as mais

agradaveis impressões.

; ; Foi uma bela festa de concordia

' e de— solidariedade feita por todos,

sem o menor faooiosismo e sem o

_ menor espirito de parcialidade, ma—

. ::gnlliaoeintoma de compreensão, dos

omeumeo _mdueceznreeigo, por

um ºi partadespertarmerg'm, ile-

aguenvolver atividades, fazer obra
    

   

   

 

   

     

  

   

    

      

    

   

  

 

  
  

  

  

   

   

 

   

 

  

  

    

  

   

,: ªmoral, as vantagens materiais .e end—

nomicae. , “ "

- - » . Dignos são, pois,de todos os nos-

' ,, louvores os membros da junta

, ' paroquia dali e em particular"i os

J' . Antonio Tavares Lebre, profes-

ísom Antonio Rocha Martins e Ade-

E'lllno Costa, professoras D. Edalina e

.- ”empilia Martins, Alberto'Joao Ro-

r “ª - e D, Felicidade »Melicio que con-

' ' rreram com reciaveis ofertas

: as festas, a ' acção do Centro

Arade, saiu. Manuel/Maia do

_ ' el,.Iosó Nunes,Vidal,_e muitos

“ muros cidade.-os “dali, que concorre—

,para o brilho.,que as festas atin-

.) r. Albano de'ªMelº
. &

tigo governador civil dos-distú—

s de Castelo Branco e Aveiro,

deputªdo da nação e director

, ral dos negocios eclesiastieos.

0 seu funeral foi.,imensamente

,.ª corrido, “constituindo uma sen,-

_, memo —-sdpne do

' “'de seus dos'sensº'amigos

s lides politicas.

&: '- 45-75.- .7 ".

gpmlicua é util- enliarúlli Prºlªºªªº'

4' Faleceu sexta-feira ultima, em.

' eda, o sr. dr. Albano de Melo, '

nmªp—oscompaheiroe

.; Atalla s mentem—tamem:

tem»se»wenn

,,,.Ú'rnÃbelo exemplo de actividade

,,

- * *

Seriam aproximadamente 10 ho-

ras quando chegou a Aradas & fan—

farra do Azilo Distrital, sendo rece-

bida pelos alunºs das (ºsculas dn lo-

ualidade.

Pouco depois as creauças das

duas restantes escolas, acompanhe-

das por uma lilarmonica de llhavo,

se lhe iam juntar, encaminhoudo—se

todos para a escola do sexo femini-

no, que se encontrava lindamente

ornamentada e aí cantaram a [ºor-

tu-guãsa, e a' Sementeira.

Em seguida usou da palavra o

sr. Antonio Lebre que, como presi-

dente da junta de paroquia, afirmou

ter a mesma junta deliberado (lis—

tribuir diversos objectos escolares a

algumas creanças pobres convidan—

do, por isso, os respectivos pro-

fessores a fazerem essa distribuição.

Finda esta, o sr. Antonio Lebre,

usando novamente da palavra, disse

ter recebido, tambem,.do sr. Alber-

to Rosa. algulls objectos para distri-

buir pelas creauças m', 'ecessita-

das, e queseia desem , ar desse

encargo, lamentando, todavia, que

não estivesse presente o ofertante

para em nome das creanças beneti

ciadas lhe patentear-a o seu profun-

do reconhecimento.

Ealou tambem o professor sr.

Rocha Martins, sendo muito aplaudi—

do.

Pouco depois chegava o sr. Al-

berto Souto que, jimtamente com as

creanças das escolas, batalhão de

boys-sooner, duas lilarmonicas c um

grande numero de pessoas de. todas

as camadas sociais, formando um

imponente, cortejo, se dirigiu para o

local onde devia ser plantada a arvo-

re e ai proferiu uma breve alocação.

.Em seguida o cortejo dirigiu-se

para Verdemilho, onde foi oferecido

ás creanças um lento copo de agua,

*

* *

A feira do“ Outeirinho, que já.

ha alguns anos se nao realisava,estove

concorridissima, tendose efectuado-

importantes transacções o que tudo

leva actor, que de futuro, seja ainda

mais concorrida.

A” noiteteve logar a inauguração

do Centro Republicano de Educação

e Recreio do Outeirinho,presidindo o

sr. dr. Joaquim de Melo Freitas, so-

cretariado peles srs. Antonio daRo-

eba Martins e Amandio Ribeiro da

Rocha e usando da palavra os srs.

dr. Melo Freitas, dr. Marques da

Coªts, Alberto Souto e Rui de Cu—

nhaâ'Dosta, que foram muito aplau—

didos. A sala onde se efectuou & ses-

sao, achava-se lindamente ornamen— ,

tecla com bandeiras, quadros ellio-

res, dancando—se“ dentre os assis-

tentes, um distinto grupo de senho— '

ras w'mnito contribuiram para o

brilhimªtismo daquela festa.

Por proposta do sr. Alberto Souto

foi enviado ao sr. Presidente da Be-

publica o seguinte telegrama

Ao sr. Presidente da Republica

Lisboa

O Centro Republica-na do Outei-

ªrinllo (A-radas-Ao eira), no acto da

sua inauguração sacada V. Eu:.“ e

deseja os mouros prasperz'rladeszi

nossa querida Patria.

 

! “ Julgamento

-do combinadonçs

  

   

  

  

     

, Terminou, sextavfeira ultima, no

cados no covnplot de Aguada. O_re-

snltodo foi o seguinte:

Padre Conceição Silva, 6 anºs

de prisão celular ou 9 de degredo

em possessão de l.“; padre Antônio

Vieira, 6 anos de prisão celular se-

guidos de 10 de degredo ou na altere

nativa de 20, em possessão de I.“;

adro Francisco Alves, 15 mezos de

isao'correcional e 10 de multa a

200 reis por dia, sendo posto em li-

berdade por se levar em conta a pri-

sllo sofrida; padre Joaquim Ferreira

Manete, [4 anos de prisão, celular ou  

tribunal marcial de' Coimbra, o jul—'

g'amento dos presos políticos impli—

Al,.lBERDADE

 

little degredo, em possessão de l.";

ipadre Rodrigues de Almeida, Silva

' l'oroiru, Matos Als, Ferreira Negoci-

ra. Albino Nogueira o dr. Carvalho

e Silva, absolvidos: Rodrigues Lou—

reiro. 6 anos de prisão maior celular

soguidosde l2 do degredo, ou na.

alternativa do 20, em possessão de

l.“; padre Santos Silva, 4 anos de

prisão celular ou 6 de degredo. em

possessão de Q.“; Jose Diniz, 6 anos

de. prisão celular, seguidos de 12 ou

na alternativa. do 20, em possessão

de 1." classe; padre Serafim Dias

Ferreira, 6 anos de prisão celular so-

guidos de lã de degredo, ou na nl-

ternativu em 20, em possessão de l.“

classe.

Alguns destes individuos foram

os que desaparal'usaram os rails da

linha ferrou junto ai ponto do Pano.

Revoltante como e o seu proce-

dimento, que podia ormsionar centu—

nas de vitimas inocentes, merecia

ser bem castigado para que servisse

de exemplo a tantos outros conspi-

radores que não querem ter juizo,

apesar de já deverem estar conven—

cidos da impotenciu dos seus esfor-

çºs para derrulmrem a Republica.

Pelajustiça

Foram concedidos 30 dias de li—

cença ao sr. dr. José Elisio da Gama

Regalâo, meritissimo juiz de direito

desta comarca.

——Foi nomeado escrivão de juiso

de paz da Oliveirinhe, o sr. Manuel

Tomaz Vieira Junior, dali.

___—...W—

As festas da cidade

  

l'un, uuniio no Canna Municipal

A convite do sr. dr. Luiz de Bri-

to Guimarães reuniram. terça—feira

ultima, no sola das sessões da Cumu—

ra Municipal, os representantes de

todas as associações locais e da im-

prensa, comerciantes, industriais etc,

afim de ser discutido o programa das

festas da cidade, da iniciativa do

Club dos Galitos.

Presidiu o sr. dr. Luiz de Brito

Guimaraes, secretariado pelos srs.

Bernardo Torres e' Antonio Maximo

Junior.

Depois de usarem da paiavm os

srs. dr. Melo Freitas, dr. Marques

da Costa, dr. Alberto Ruela, Manoel

Augusto da Silva, Antonio .Soulo

Ratola ete, foi resolvido, por propos-

ta do nosso colega Rui da Cunha e

Costa, nomear uma comissão que fi-

cou constituida pelos presidentes de

todas as associações locais e represen—

tantes da imprensa, a qual discutirá,

entre si, o programa das festas e ve—

rá se se poderão obter os fundos ne-

cessarios para a sua realisação. «

Mo..—_—

lllll num
A apresentação, ao pa—

blico, da grande orv—

questrva do club dos

Galitos, realisar-se no

proximo sabado

Já em dois numeros consecuti-

“vos da Iníberdade nos referimos,

,oom palavras de louvor, á. grande

orquestra do Club dos “Galitos,

habilmente regida pelo sr. Antonio

Alves e composta. de 40 execu-

tantes, alguns dos quais de reco-

nhecido merito. A apresentação de

orquestra, ao publico desta cidade

realisar-se no proximo sabado, no

Teatro Aveirense, sendo de dese-

jar que esse sarau seja imensa,—

mente concorrido, visto tratar-se

de uma iniciativa' que não deve

sossobrar, como infelizmente teem

sossobrado tantas outras de com-

provada utilidade .e que a. cidade

tinha o dever de auxiliar, em seu

proprio interesse.-

Crentes de que o publico avei-

rense assim o reconhecerá, gosto—

samente publicamos () programa

dessa festa, que deverá decorrer

com o maior brilhantismo :

Primeira parte

(Pela orquestra)

1.“ _. Hino do «'Club dos (Jali-

tos.» —A. Alves.

it.“—Aida (Marcia Irion/”a(o)

—Verdi.

3.º—La Boheme—Puccini.

* 4.º——Giralda-—Cagnogni.

 

l.N'l'l*llil' A i .O

Seg Lin—la parte

(Canto pelos tenores Alva-

ro Lá o Aurelio (Tosta)

1."»— (informou—.t. Carlos Gomes.

“Callaway (lol/'Aro/'ufau'ivrw.. «

por Alvaro Lê. ,

2." ——- Lu, Vim/u Aleg/w-- dªmos

l.chár.

“Grum'ou de! (Jour/(' Dim/(la.,—

por Aurelio Costa.

3.“ — —_Rigoleífo— Verdi.

“Bulletin,, "por Alvaro ln't.

4.'ª—[( [)uylíurcv'» iii. LlÍ'OlllleVlllU.

“Recital/'no ml An'o.—-u,.—por Au-

relio Cesta. _

INTERVALO

Terceira parte

Sessão de Cinema

INTERVAM)

Quarta parte

(Pela orquestra)

1.”— —-.Iormnne d'A rt—llossiui.

2.“—Retpsod(a Hú'nym'rt—llizt.

3.“—--1<'mtxfo ( Fautazia) (f. Gounou d

|

A assinatura encontra-se uberta

no estabelecimento do sr. Augusto

Carvalho dos Reis, aos Arcos. Preços

da casa.

“G.—”_—

Por causa da apanha do moliço

lim conlili lim—lll agents

da isealiuçio da ria

No ultimo segunda—feira,. por

cansu da apreensão de um barco

cujos proprietarios se entregaram

á- apanhu do moliço, a população

do braço da n'a denominado (lar-

m/«l, disparou alguns tiros sobre

uma das lanchas da (iscalisnção.

() capitão do porto de'Aveiro,

sr. Silverio da Rocha e Gimba, ao

ter conhecimento do lucio, orde—

nou que no dia seguinte as trez

lanchas da capitania se dirigia—lem

parao mesmo local, seguindo s.

ex.” numa delas. Tendo—se reali-

sado a. apreensão de um outro bar-

co, novamente foram disparados

varios tiros sobre as lanchas, pelo

que o sr. Rocha e Cunha mandou

dar algumas descargas que conti-

'verum em respeito e população

revoltada. Os responsaveis por es-

tes acontecimentos, que só não ti—

vermn gmvidade pela muito pro-'

delicia de que usou o digno capi-

tão do porto, pagarão as respecti-

vas multas e serão remetidos ao

poder judicial.

Sport

Principiaram já as partidas de

ten-is no Club Malin Doente, espe—

rando-se que, da proxima. semana

em diante, nelas tomem parte nl-

gumas senhoras das famílias dos

socios. ,

Estrada de Ilhavo i Gosta lou

Varios jornais se teem dirigido

á camara de Ilhavo, chamando a

sua atenção para o estado lasti-

moso em que se encontrou estra-

da que liga aquela vila com a Ga-

fanha da Encarnação.

Tivemos ha dias ocasião de nos

cortilicarmos dequnnto eram funda-

das as. reclamações da imprensa

pois que pontos ha onde ja se não

 

   

veem vestígios da estrada, que es- [,,,

tá completamente coberta de areia.

Juntando as nossas reclamações às

da imprensa., que do caso se tem

ocupado, esperamos que 3. Camera

de Ilhavo não descure o assunto

que interessa a toda. esta região.

___—o.o—

Gompanhia de Salvação

publica «Guilherme

Gomes Fernandes»

A nova Companhia de Salva-

ção Publica «Guilherme Gomes_ ,,

Fernandes» realison um exercício,

num dos dias da ultima Semana,

com o fim de experimentar o me-

terial ultimamente adquirido.

Essas experiencias deram opti-

mo resultado.

eu lll nou

Em A e (= i ro

E' no proximo domingo «pn- em

quasi todo o pai?. se n-zvliàu & FuN/1!

flu .ll'Ur'll'n'), dll iuiciulivu (lu Slªm/lr:

.lpr/m/a «: recomendaria pelo dire.-

cçâo lierul de instrução l'l'iiuuriu.

() pn-l'ossorndo do :ll'l'll'u, lutuu-

do com grande.— zlitirulllndes, orga—

nisou, lumlunn. .,. ::i'u'llillluª progrunm

que, embora unuleslo, representa um

grande esforço. digno des maiores

louvm'es :

l." Alvorndu iís ? hora,—.:. ucom—

poulladn do logo do ur. pelo bunda

do Azilo-liscolu.

2." lºnrudn ginastica. zi.» ll) ho-

_ rua. na Praça «In Itu-publica, por um

pelotão de ulunos nlu escolar central

masculina.

.t." A's líti horus. saída do corte—

jo da cerca da escola central ums—

culinn, em visita no governo civil,

czrmaru, qunrtcis, liceu, asilos. osco—

lus c cologios da cidade.

.luuto dos edificiºs publicºs, os

alunos contarão u ,“m'fuyufwr, Mu-

da da Fun,/c e 0 Ifilm tln Hum/«ªí-

m, e junto das escolas o Hum das

Escolas. A seguir fur-se-ai a plunta—

ção da arvore na Praça do Marquês

de Pombal.

.U cortejo é acompanhado. cun

todo o percurso, pela banda do uzilo.

4." A" tarde, [INIC/'I Arts crennçus

das escolas e sessão riuumutografieu

dedicada às mesmas oreanws.

Em Eixo

Eixo eribrça-se por dar o maior

brilhantismo á. festa da arvore que,

no proximo domingo, ali se realisa,

o que, pelo programa que abaixo pu—

blicamos, dWe ser uma das mais

imponentes de todo o distrito.

A comissão eriu'utiva, zi frente

daquul se encontra o nosso ilustre

amigo dr. 'ltdunnlo Moura. e. da qual

fazem parte os srs. Avelino de Figuei-

redo. padre Muuu—l du (“m/,, profes-

sores D. Clementina Barreto. D. Ca-

rolina Adelaide de Melo e l'). Deo-

linda de Figueiredo e as srs.“ l.).

lsniellia Rego, D. Maria lniciu dos

Reis e Lima e D. Maria de Pinho,

Presidente da Junta, João Simões

Pereira,ji1ir. de paz. Aristides Dias

de Figueiredo. tenente-coronel David

Ferreira do. Rocha. dr. Jaime de lla—

galhâes Lima, Paulo Gonçalves Mo-

reira. Amadeu Santos. Antonio do

Carmo Magalhães, Jo.—“(=. Maria Sou—

res Pereira, Manuel Rodrigues Fer-

nandes Junior, João Fernandes Mas-

carenhase Manuel Rodrigues Feli—

zardo, e credora dos mais rasgados

elogios pelos esforços que tem em-

pregado para que essa festa corres-

ponda em brilhantismo ao seu alto

signilicado.

O programa é o seguinte :

A fachada da.—' Escolas e grande unme-

ro de cases particulares serán profusamen—

te einluandeiradas rcpicnndo os sinos festi-

varnrute e subindo ao ar ;:raudcsgrraudo—

las de foguetes nos locais Ill'l'VlíLllll'niv' .as-

colhidos para a plantação das nrv-urcs,

A's 13 horas e meiu. o mu. ampla sala

das sessões da Junto de l'nrmluia. como

iniciação das festas, tern logar uma distri—

buição de livros e utensílios .:.—uzolnrcs zis

creanças pobres de ambos os soros que

frequentam as escolas. (.vfcrta feita pelas

Irmandades locuis que gost—'sameur-i adc-

riram a esta festa tuo altruísta.

X:; 14 horas o meia cortejo cívico. que

partirá do Largo das Escolas acompanhado

da excelente banda de infantaria. 24 .,— nr-

ganisado da seguinte forma: ii frente os

alunos das escolas empunhando os seus

estandartes acompanhados das suas profes-

soras l). Clementina Barreto. l). (Llarolina

Adelaide de Melo e l'). Deolinda do Figuei-

redo, e banda do 24: Curro alegurico da

Agricultura onde serão transportadas as

arvores e plantas. e em seguida enc-arpe-

nr-sc—ão no eu rrejo representantes das

classes laboriosas, industriais. comerciais.

empregados publicos, estudantes das esco—

superiores, oliciais do exercito «* arma-

da, autoridades locais e' a Comissão Paru-

quial Administrativa da frcguczin.

' Durante o percurso as rresnças das es—

colas entoaráo os hinos «Nacional» e da.,

«Arvore» e a «Sementeira». acompanhados '

da referida banda. [

Depois de serem plantadas duas umo— l

reiras brancas no Largo da. Escola. uma

oferecida pela Comissão Paroquial e outra

adquirida pelas professoras. e depois do ter

falndpnm dos oradores inscritos seguir-n o

cortejo para o Largo de. igreja, onde serão

plantadas uma olaiu e unmmaglonin. ad-

quiridas pela Comissão de festas e uma

palmeira oferecida pelo l'armnceuticu Aris-

tides Dias de figueiredo.

Feita a plantação destas arvores, segui—

procedera à plantação de outra iuagznoria

para tal lim adquirida pela referida Ço-

missão, encaminhando-se depois o cortejo

pela rua do (iasal e Alugueis em direcção

ao Largo da Senhora da Graça onde o_n'ual—

mente serão plantadas uma oliveira de. El-

vas oferecida por Manuel Rodrigues F.,-li-

zardo, uma tilia e uma nogueira preta,

tambem adquiridas pela Comissão; regres—

o cortejo para a Praça dn vila. onde se

* 3

 

ela Gidadee pelo Distrito

sando |. Cortejo pela rua da Slªuhurn du

llruçu nhª no linrgo dns lª'srulas. onde l'nln-

rn um llªih nuh-ns oradores inscritos. [lis-

prrmndu mun,» .. corrigiu.

.l's “JU horus seni iluminada a l'ut'lllula

das I'Sl'dlllrl .* subirá nu l'ul'i'i'u &. bunda do.

lnl'unlu-l'ia “24. «pl.- «nw-utnrn escolhido o sr-

lw:1u rI-porlurinnic u.— “55 lu,-run. Durante

.» rum-crio. que se esp.-ru seja brilhante,

cloud-nulo aos Illv'l'll-IS dn.— urt-islns dc- uple

se cumprª-- o. referida. bunda. .»rrd. «pirimndo

l'xi'ldcniv logo flu Milllln. c'xpl'l'usttulunlc

exu-,uumnlmlu para esta lista.

Alem doutros oradores usará du

pelouro. nesta festa. o nosso colega

[tun du l'uullu (* l'ostn.

._—MO.-Oª__-'—'—ª

lºoi lrnusfmºido para :1 lisonlisn—

ção de. Viana do Castelo o sr. Sergio

Augusto Bacelar que jzi pura uli pur-

tiu segunda-feira ultima.

+ De passagem para. Aguodn

vimos aqui. em automovel, o sr. (lur-

los de Figueiredo e sua esposa em

companhia de outra família de lis-

pinho.

«+ Esteve no Portom sr. Antonio

Maximo Junior.

+ Para Lisboa já retirou de.—tu

cidade o sr. Antonio Rodrigues da

Paula, oficial da nmriuha mercante.

-+ Fez anos o sr. Jose Robalo

Lisbon Junior, escrivão ajudante do

calrtorio do sr. Albano Pinheiro.

——|— listen“ nesta cidade-,o capitão

da administração militar sr. Pernan—

do (lv. Vilheuu.

+ Passou lia dias o aniversario

natalício do sr.“ 1). Luiza Georgina

Melo lªreitus. '

+ Já, está restabelecido da grave

doença que por longos meses o rete-

ve no leito, o sr. Antonio dos lieis

Santo Tirso. '

+ Tem estado doente a sr.R I).

lzabel Pereira da Luz. esposa do sr.

Antonio Pereira do Lux.

+ Fez anos a sr." D. Maria do-

sê Ain Marques Homes.

——l- lle visita a seu sogro sr. .lo—

sê Pereiro, esteve na terça—feira nes—

ta cidade o sr. dr. Joaquim llodri—

gues de Almeida, advogado em Anu—

dia.

 

Padres rebeldes

No tribunal judicial da comar-

ca da Feira foi julgado, no dia

25 de Fevereiro ultimo, o padre

Alexandre Milheiro, parece de

Travanca, sendo comlenudo em

um ano de. cadeia, 3 meses de

multa a 100 réis e nas custas do

processo.

—No dia 26 começou tambem,

mas não ponde concluir—se, ficando

adiado para o dia 1 de abril pro-

ximo, o julgamento do paroco de

S João de Ver, Antonio Alves

Ribeiro..

 

Feira de março

I'rosseguem com toda a atividade

o.— trabulhos do ulmrracumento da

feira do nmrço, constumio-nos que,

este ano, o numero de feirantes (> su-

perior no do ano ultimo.

FALECIMENTO

Vitimnda pela tuberculose faleceu

no Funchal, a sr.“ l). Georgina Fer—

reira Pinto Busto Soares, esposa do

sr. Feliciano José Soares e filha do

sr. Henrique Ferreira Pinto Basto.

' A” sr.“ I). Georgina Soares, que

possuia uprecinvois qualinzlcdes de

coração o inteligencia, deixa uma.

formosa criança de. cinco nnos.

As familias enlutadus os nossos

sinceros pesames.

   

Q-O

PEDI-i 1 PRENSA

 

“A Dlontanha"

Pela entrada'uo seu 3.º uno de

publicação felirilumos este nosso

inlcmerato (folt'gll do Porto, bri-

lhantemente dirigido pelo nosso

ilustre amigo Bartolomeu Severi-

no. a quem cordcnlmmlte felicita—

mos desejando para o seu jornal

as maiores prosperidudes.

 

() Almanaque do.

«A Liberdade» (: lla-

nual do, Viajante no

distrito de Aveiro on—

contrunso á venda em

multas livrarias do

paiz.

 

l

|

|



 

4

 

Noticias várias
=

O sr. ministro do interior exa-

minou seg'unda—ieira novamente,

pouco depois das 11 horas, os li-

vros de ponto das diversas dire-

cofres gerais do ministerio. verifi—

cando que os empregados tinham

sido mais pontuais do que na ves-

pera. () sr. dr. Rodrigo Rodrigues

determinou que os empregados

passem a entrar as 11 horas pre—

iixas, sem tolerancia, e a saida as

17 loiras.

%% Pela aprovação do proje-

cto de lei do sr. deputado Alfredo

Ladeira, criando uma Bolsa de

Trabalho em liishoa. ficaram re-

vogados os decretos de 1912, po-

los quais se criavam as cadernetas

profissionais e se criavam as Agen-

 

 

 cias Oficiais de 'l'rabalho.

ªz,—:(— Realisou segunda—feira.

no Teatro Naeional. a sua anun-

ciada conferencia, o sr. dr. Alfre—

espraiou-so, por mais de trez lll)-

ras, em considera-ções, expondo as

suas ideias e criticando doutrinas

e processos.

ººZK—Ké— Reuniu tema—ieira o gru-

po parlamentar demom'aiiCO, Sºh uma forte trovoada. acompanhada de

A LIBERDADE

Anadia Cruz. desta cidade, o em que «* lll-l

ventariante Luiz da Nai". e Silva,

irmão da falecida, solteiro, del

_, maior edade, proprietario. mora-

, dor naquela rua.

"ºs E, sem prejuízo do andamento

 

AGE!“ . 27

Ante-ontem

 
pairou sobre

a presidencia do sr. Simas Macha- grandes hategas de agua e fomºs m- . dos mesmos autos. correm editos

do secretariado pelo ,”. Caldeira judas de vento. Não houve pre- de trinta dias a contar da publi-
! 4 ' ' ' " ' '

Queiroz, sendo votada por unani-

midade a ooguinte moção de sr.

França Borges:

«O grupo parlamentar demo—

cratic-o resolve contirmar todo o

seu apoio ao governo para a rea-

lisaoão do seu programa e espe-

cialmente para firme defeza das

instituições na aplicação das leis

anti-cougreganistas. da separacao, '

da contrilmiçào predial. da imo—

diata discussão do orçamento e

'das leis iinancoiras destinadas ao

equilíbrio das receitas vom as

dospezas, da roinmlelaçao e solu-

ção do projecto de lei eleitoral.

por forma que já se aplique nas

].)rimeiras eleições legislativas

complementares.

lª] para esse efeito rada um dos

_]lllZUS materiais, nem tão pouco pes— cação do segundo o, ultimo anun—

soais. (foiitinua chovendo eoproea-

mente, soprando furioso o vento frio

|: cortante.

-=— ªroccde—se com afan ai em-

pa das vinhas, (rui: já estão brotando

os primeiros reuovos. Os trahulhu-

dores ganham 300 o Bºi) rs. diarios.

Us vinhos teem-se vendido ulti—

momento a' 780 e Mil) reis e duplo.

deealitro.——( '.

 

 

Anuncios
 

() Juizo de Direito do ro-

. "ao |

Hasan-e lia
a. room Lupin,

N marca do Aveiro e ºur-

torio do escrivão do

(ªli). a citar os nlilhados, criados e

oriadus da falecida, para, na qua—l

lidade de legatarios, dodnzireml

os seus direitos no aludido inven-*

tario. nos termos do artigo seis-l

contos e noventa e seis. paragra-

Io quatro do Codigo do Processor

l.“.ivil. *

Aveiro,

1913.

l? (liª fevereiro del

Vel'llli'luol .

() Juiz do. Direito,

Hor/Mão.

(! escrivão do 5." olioio,

Julio Honmn do (Jarro/lu“:

Cris/0. '

|Banilcom de Portugal

A
.
-
'
—
—
.
.
.
.
.
<
.
.
n
.
'

.
_
.

do de Magalhães, governador go.-l

ral de Moçambique. acerca da ,seus membros compromete—se a

administração da mesma provincia. tomar Pªrlª assulnamente ""ª

Entre a assistencia notavam—se trabalhos parlameidares».

os ministros das Uolonias. Justiça, A reunião decorreu muito ani-

Estrangeiros e Fomento, muitos mada. O dr. Afonso Costa (e', um

senadores e deputados. caloroso e veemente discurso, sen-

OZsr. dr. Alfredo de Magalhães do muito aplaudido.

  

MOTOCICLETES BICICLETES

MAQUINAS DE COSTURA MAQUINAS lili ESCREVER

AUTOMOVEIS

.l'tANDE de muito de lllU'l'OCIULE'l'ES Wanderer, lilUÍ—

CLETES oerner :* outras illill't'iiS a mniurçar em 2l$llllil

reis. ('um mula chaves e bomba.

MAQUINAS F.—ll.AN'l'ES E DISFÚH. Maquinas de Costura e de es—

crever, da fabrica Wanderer. Todos os acessorios para as mesmas,

Oficina de concertos e reparações e 1.nornoita de automoveis. Hinos e

gay.—“rima.

   

  

    

 

  

 

       

 

  

    

quinto "“ºi"- “lª'lªt”—'l"º “ºf“ llll'llllªllllll do 2. serlirsh'e de l9l2
assina, oorrem seus termos nos

autos do inventario orlanologico

a «pre se procede por falmzimenio

de Rosa Trindade do Silva. sol-

teira, maior, moradora que foi na

7 por col-to

Esta em pagamento

na Agencia do Banco 

  

riram lll ir
Praça do ( “omorcio

AVEZRQ

Ila para compra de pro-

priedades. ipotécas.

consignações de rendi-

mentos, usufrutos, ole.

RAP") EZ NAS TRANSA("'ÓES

("0661.7201“ da Fonseca| Esta casa tem á venda pao de.

primeira qualidade, horn como pão

Rua do Vento; i'reguezia da Vera— dº Pºrtugªl 8111 AVºi-l
—?'F_-'

 

Aluguer de bicicletas. motocicletas .» automoveis.

 

R. da Assunção, 67—2.“ espanhol, (loro hijou ahisooitado, e

ro em todos os diasf

uteis desde as 10 horas

da manhã a ] da. tard o.

“Edital
_ tº.“ Prornviqniru '

Silverio [tibi-iro da

Rocha e Cunha, l."

(viu-nu- (lo nuu'inhu

o vapiláo do porto

«Io Aveiro:

 

AÇU snhor que no dia lll

de março proximo t'ntu-

ro. pelas 10 horas da

manhã, no rdilioio d:; t'apitaniu

do porto em Aveiro. se prmaodora

ao arromlamout;» «iu hasta puhli-

(fil dos III!)lllj0S arrolados nu hor—

da da Mata de S. Jai-into e praia

anexa. pelo pro.—'o do um ano.

ill'llitllflU-SP ns oomliçoes da praça

pati-entos no mesmo ediÍh-io em

todos os dias uteis das 9 o meia

horas da munhzi ris 3 e meio. da

tarde. '

.l lioitnrao sera rorhal sendo a

base a renda anual de lâll$l)t)l)

rei.—' pagos our quatro prestei-ooo.

Capitania do porto do _lroil'o.

2:— (li. l'i'i'i'l'iªll'o diª 1913.

 

:

U oapitfio do porto.

Hii)! * () 'o
Nil/“win Hur/nr w

( “lm/m.

III!

A. «um rapiili na ANEMIA, U" 0-

ROSE. iªâíBRiíS PALlÍS'I'RliS ()U

SÍÉZÓES, u.:lilrnrsuyurn n

 

«: considerar-is iloªllo-rus na TUBHRCU-
LOST.

N:»CONVALESCHNÇA da maior
parte das «lm-iugus .? in.—ulislituivru

Em [mmo-' «U./x «lw eru'r/uirufn l'un-r—
fill/INF :mpm'nlo :le' low”, :]. dpf/Hi: " I'l'l'l!

]n'l'umrhfu r/re [img/.e,

Não produz perlorla-mime austin—into»
utin—ªs 'l'lllll .xilrtn'ilu- ruin ns nnll'us intuir-us.

Editos
(] .“ puhlicaçãiíi

Uli este juizo. esoriv

Marques. correm edit

de trinta dias a cont

do 2.“ o ultimo publicação dos

anuncio. ritundo os interessadi

João André li'orroira o .lorupii

Augusto de Bastos. rnsudos, au

sentes em parte incerta do Brazi

,para todos os termos do inventa

rio orl'nnologioo a que se proved

por olriio de N'" pao «? sng'l'u) lll'll-

Andro lªorreirn. morador iquo t'o

nas Quintais. lroglu-zia da Ulivoi

rinha, som prejuízo do seu ainda.

monto.

.w'l ve i ro.

1913.

Vorilirpioi.

U Jur/. do llireito.

17 do dtovoreiro

life!/(Ildi).

tb escrivão.

Fri/mis”; .lÍru'rlum flu Nilza/,

Oficial de alfaiate
l'i'eois:i,—so para trulmlhar po

ohrzi ou por dia. PHII'I hom orde

 

 

nado.

Nl-Sl-ii l'l'llilltíjilll SP diz.

 

ªlan-roça

Vendo—so. l'uru vor e tratar

Ernesto .l'laiun—l'osta do Valado.

Ricai-díoíóFu

Bento

Í 'mça (ln / 522";

A. V l'Cl “O

Estaludooimonto do meroeari

anoite, lmlnohns, vinhos finos e d.

uii-zu.

Breu proto, louro e cru

Azi-Ho do peixe. lilollslllo

para anlun Ilo de ||&TCOH.(ÍO

doamo « poh-ame.

  

 

. . . . iara dia-beticos. De tarde. % deliciaGrande. deposito de calçado em todas as cores «: rpmlulades. .lllnui— ] “ ' '

 

Licores e aguardente,

  

Podem ser procurados em todos as feiras do 15,

, em Santo Amaro, (R. do Calçado)

l ——-:———';3m—:i= zes—<—

taria. aonde se executa. toda & olnra para homem, senhora e orcançn « os

celebres galpões de Aveiro e sobrelurlun da moda.

 

     

Agente de automoveis “Chuan,, e “llarmq,

  

 

As MUTOCICLETES Wanderer foram as que tiveram o grande

triunfo do ciÍCUÍl'o flo Minho.

As BICICLETAS 'W'oerner temo sido premiados em todas as «rªil—m-

uiçoes onde teem concorrido.

  
     

   

       

ABEL lillilllli DE PINHO &C.“ — ()  

 

  

lll rai lll ur rial Portinari

SECÇÃO DE AGRICULTURA    

   

 

Rua Vasco da Gama, 1 a 13

Avenida das Côrtes, 47 a 49

LISBOA

 

primera-s:» nesta típoqm/ia por)

. . . . l))i-ilv';"');'>ªt)pregos modo,/;.» I,, 44%, , +

( ESQUINA DA RUA ÁUGUS'I'A)

LISBOA

TELEFONE 3418

sas padas.

Completo sortimento do holaoha

das principales falirioas da capital

massas alimentícias, arroz. chá. de

diversas qualidades. assiieares, esto—

rinns, vinhos finos.

' Cartões de visitá—

(J'om per/oíçâo e i—ºapidez,

 

ren—l Café, especialidade desta casa.

' a 720 e 600 réis o kilo.

Neamaere;

êôªôâôºââêfââôêªª

Hamburg lndamerilanisrhr ll rllllliniEâlllllllll'lllNlll

Danipirrhilllahrh terrllrthill

&

 

Aunu'rus mr LISBOA:

HENRY BURNAY & C.”

Madeira, Pará e. Manáos

I'aquetes regulare— dnus vezes por mez nos dias 4 e 1,1

ou 23 de cada mez.

reira—_RIEQII El xr ».

Premiada uas Exposições de
Londres. Paris. Roma, Anivers c
Genova com 3 grandes premios c
5 medalhas de ouro.

_ No. de Barcelona—iiicmbro do
_|an as mais altas recompensas.

Frasm Hit) réis.

A' wuvla na» hous funilaria» do poix

o colonias.

lh'posil-i—ªz .“ lil lll l—Fnrmnriu “oi:—".

.l N.tlll.l——l*'al'mnrí;i Muir-a. rªto.. 4'l('.

_ Doposiio grrnl: ldh'lltlà

Gama. Grill,-nda da Eritreia. [ lh'.

.

Plin n 't!!! ' ' 'I [ .»lªl illhlt
Barbados e enxerto das custas

mais prmlutirus e resistentes, en—

xvrtos de pereira de oxrolonies

qualidades.

Vende :-— Manuel Rodrigues l'e-

lºnrmnria

 

, ,. ;;»; , :,

ikipolarin. objectos de oscritori

e diversas nu,-mlezns.

ªªªâªiªªiêãàâªªêªlªªª

Adubos *
(] nim i cos, compostos

«* organicos

Sul/(Ho «lw rubro pura do 99 a

[l)/) "[”.

Euro./'n' ,; flor (lr' (”nato/«rr.

-vl rrlmrw lis-os s'infmlos.

VEN'I'MS I'Uli JUNTO E A lil'l'l'ÁliHo

 

l-ieinotem'su tabelas de preços.

lh-positos em Quintas e Mamodeiro

Virgilio S. Rutola

Mamadeira

..,_

”ir ao ir ilmniiiçio W r

Patente n." 7.845

Illriiidrsconria pela grisalina girirolirzula. a mais solimoional (lit?-

oohorlii do seculo Xi

Marun hão, Ceará o l'aruahylm

Serviço-regular mensal entre 23 e 25 de cada mex.

Paranaguá, Desterro. Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre   
Saída de 2 ou 3 paquetes por mez.

  
Completo sortimento de chm'ruas para toda a qualidade.

de lavoura, terreno ou força.

Rêlhas de ferro especial temperado ou aço. Grande deposi-

to de peças do sobrecelente, moldadas mecanicamente, para

completa garantia de ajustamento. Preços e qualidades sem

competencia alguma, devido ao que se acha largamente espa-

lhado o nosso material por todo o país.

Inmortação direta de todos os aparelhos da melhor ropu-

tação conhecida para a nossa agricultura, como: «cabines sim—

ples ou atadeiras, gadanheims, rnspiqarlm'es, «las-caloladuree,

tam-ms, escolher/ares de semente, cªnjiu'dgdmfms para força

maioral, & gado ou & vapôr, bombas para poço, rega ou trasfega

de vinho, azeite, etc. Automoveis economicos, de Lª qualidade.

Remote-se a quem pedir, catalogos, iram-mações on orça- ,

mentos, escrevendo para

Rua “Vasco da Gama, [ & fal—Avenida das Côrtes, 47 a 49

Lisboa

   

  

N. B.———'l'odos estes parpiotes dispõem de mag-oiii-

cas aomnodaçims para passageiros de 1.4'L e 3.& classe,

sendo o tratamento de primeira ordem, comida a portu-

guesa, vinho a todas as refeições, medico. etc., etc.

  

     

 

  

 

  

 

Para passagens, etc,, pedir- inlbrninçõºS

aos agentes

HenryBurnay&C.“

Rua dos Fanquez'ros, II)—LISBOA

Telefone 172

ôªââôâªâWôôªª
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(! sistema WIZARD «" o mais mwuoiuiro o intonsíro do todo.— Ur“ pro—

cos.—'n» do iluminar,-tio “até agora ronhwidos. muio sr demonstra pelo

Quadro comparativo do e'onsumo

de diversos sistemas de iluminação. tmnundo por Iman uma lampada—lc

2:lJUIJ Velas de poder iluminanto.

«(msnim POR ORA

Guy. de olha, a lil) réis ;» rip-tro vi:—him). “Jl? réis

Luz elétrica. a 15“ mªis o Kilou'ntt. . 312 »

Acetilene. n. '.llJ reis o kiloginina do rarlmneto de

calcio . . . . . . . . . . 1182 :=—

l'un-oleo. & lllll l'LI'lS L' llll'n . . . . . . . . THQ J')

Luz WIZARD. n “33000 réis os Shi litros lln' gu—

zolinu . . . . . . . . . . . . . 17,5 iª

Este quadro foi obtido, pelas experiencias feitas com .. ]ll'vhlr'h'n » so-

gundo os dados fornecidos pela pratica, um Portugal.

L'niu lulupudu do um poder iluminam-' do SHU Vi'làlH (fur—'ol. runs—nue sd

Mir-|.»: de gasolina em 50 (Girls'.

Estos nniuoros siim a prova “mi.—; eloquente du «iipn-ríoridudn- du sis-leiria

WIZARD o jul.—tilirani pl.-iminente o inminpnruv-l Nitrix—m «pio as lampadas

WÍZA lll) liªm ulillclo um l'nl'iillg'nl &' i'm Lollo»: u.» lini/,os i'lvllimnlos.

l'mlir catalogos o in formações &

Garzlos Gamma

&genâa ao Norte ªº país

Escritorio: Café Brazil—PORTO

.»


